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Caro Miguel,
Não posso deixar de me soli-

darizar com você através de uma
tripla dimensão, pois também fui
descredenciada, e embora não te-
nha suas altas qualificações do-
centes e intelectuais, gostaria de
compartilhá-las com os colegas do
PEPG CSO, do Neamp (Núcleo de
Estudos em Arte, Mídia e Política), e
meus orientandos (sete doutoran-
dos e um mestrando).

Inicialmente, minha solidariedade
vai para tua forma de companheiris-
mo intelectual e reconhecimento de
seus pares. Esta notável generosi-
dade intelectual incidiu em minha tra-
jetória acadêmica quando pude par-
tilhar o respeito e carinho com que
acolheu minhas iniciativas. Não vou
enumerar todas as participações
conjuntas porque (mal ou bem regis-
tradas) aparecem no Lattes.

Em segundo lugar, no início dos
anos 2000, foi com grande satisfa-
ção que acolhi o seu convite e de
Vera M. Chaia para participar como
pesquisadora do Neamp que, para
além de sua qualidade, pontua mui-
to na avaliação "produtivista-quan-
tativista" da Capes. Ressalto aqui
que, por sua insistência, coordenei
o projeto de pesquisa Cinema e a
Experiência do Conhecimento, de
2009-2010, em que éramos pes-
quisadores principais, integrados a
mais dois colegas de outros depar-
tamentos e faculdades. Com apoio
do CEPE, pudemos contar com ho-
ras-pesquisa, e formação de qua-
tro bolsistas de IC. Isto teve vários
desdobramentos na minha trajetó-
ria intelectual e na minha qualidade
de produção. Na semana passada
e frente a um processo de "recur-
so individual" a ser encaminhado
ao PEPG CSO (pela reunião do co-
legiado em 14/10/14), e para o caso
dos descredenciados, agora pro-
fessores-colaboradores, corri

A Apropuc defende que toda
instituição de ensino tenha sis-
tema criterioso de avaliação per-
manente de seus professores
como instrumento de aperfeiço-
amento profissional e qualifica-
ção da produção acadêmica e
docente.

Mas não pode concordar
com o atual processo que foi le-
vado a efeito pelos programas
de pós-graduação, no qual os
critérios não foram debatidos e
aprovados coletivamente nas
instâncias acadêmicas da Uni-

versidade. Ao contrário, foram
adotados sem levar em conside-
ração as reais condições de tra-
balho dos professores da PUC-
SP, maximizados em funções bu-
rocráticas e aulas. Ao invés de
adotar avaliação de sua atuação
no ensino, pesquisa e extensão,
a pontuação de cada professor
ficou restrita à avaliação de arti-
gos em revistas de pontuação
área Qualis.

Ignorou-se, desta forma, pes-
quisas importantes, elaboração de
livros densos e mais complexos,

bem como artigos em revistas sig-
nificativas de áreas interdiscipli-
nares e em coletâneas especiali-
zadas. Publicações que refletem
de maneira mais profunda o cará-
ter e a fama de que goza nossa
Universidade. Além disso, a avali-
ação ignora orientações de TCCs
e Iniciação Científica, necessári-
as à formação de alunos-pesqui-
sadores.

Face a estas distorções, a
APROPUC denuncia e repudia o
atual processo de avaliação e cre-
denciamento de professores dos

programas de pós-graduação
que puniu professores reconhe-
cidamente qualificados e repre-
sentativos da PUC-SP. Conclama-
mos os colegas professores, es-
tudantes e conselheiros desta
Universidade a se manifestarem
de maneira clara e objetiva exi-
gindo o cancelamento imediato
deste processo, sob risco da
destruição do capital humano du-
ramente formado ao longo de dé-
cadas nesta Universidade.

Diretoria da APROPUC-SP

atrás de um capítulo de livro - resul-
tado de um dos Congressos Inter-
nacionais em que participei em
2010. Não pude recorrer porque o
livro ainda não tem ISBN.

Por outro lado, algo que você
assinalou, mais ou menos assim na
carta (não a tenho aberta, aqui) aos
pesquisadores do Neamp: "nem
sempre escrevemos no tempo da
Capes, ou publicamos no veículo
que tem mais rapidez ou qualifica-
ção de publicação da área". Os meus
colegas do Programa, orientandos
e pesquisadores do Neamp, mes-
trandos e doutorandos partilham do
fato - que é de sobremaneira impor-
tante em termos de minha interlocu-
ção e produção intelectual - de que
sou pesquisadora-colaboradora do
Cenedic - FFLCH/USP desde 1997.
Neste centro de estudos, de 2012 a
junho de 2013 estivemos de 15 em
15 dias elaborando coletivamente um
projeto de pesquisa, através de reu-
niões em que discutíamos nossos
sub-projetos , o que exigiu estudos,
pesquisas exploratórias, metodolo-
gias, leitura de inúmeros livros, e o
essencial debate entre os 10 pes-
quisadores que dele participam,
além de outras tarefas. Projeto este,
aprovado pelo CNPq /MCTI (Cha-
mada Universal) em outubro de
2013, com o período assinalado de
2014-2016 em constante debate e
elaboração, e incluindo a participa-
ção de meus orientandos confor-
me os temas de seu interesse.

No entanto, a terceira e creio
que mais importante dimensão de
minha solidariedade, vai para o uni-
verso kafkaniano em que se trans-
formou a forma como o processo
de descredenciamento ocorreu, e
as penalidades aos então profes-
sores-colaboradores. Concordo (e
não vou repetir) todas as indigna-
ções da sua Carta de Esclarecimen-
to. Ressalto, principalmente, a for-

ma como fomos comunicados, o
fato de já termos sidos convoca-
dos para enviar ementa de discipli-
na no Pós com horário, data e bibli-
ografia impreterivelmente no dia 7/
10, as tabelas constantes no Edital
de Seleção até dia 28/10 constan-
do vagas para novos orientandos,
o planejamento dos deptos, na Gra-
duação, conforme horários envia-
dos à disciplina do Pós, etc. Cabe
ressaltar que o processo de des-
credenciamento e recredenciamen-
to Capes, de publicação em perió-
dicos Qualis A1 A2 B1 (...), etc.,
está disseminado por todas as uni-
versidades, incluindo estaduais e
federais, o que no entanto não faz
incidir suas penalidades imediata-
mente sobre contrato de trabalho,
como é o caso.

A exclusão de parte importan-
te de nossa vida acadêmica como
penalidade - por exemplo, não mi-
nistrar disciplinas que haviam sido
disponibilizadas para o planejamen-
to já previsto do 1º semestre de
2015, encaminha-se para a tercei-
ra dimensão. Expresso que admiro
muito sua coragem em fazer de um
"recurso individual", típico da "mo-
dernidade científica", um processo
de conhecimento coletivo e de de-
bate amplo, resgatando uma convi-
vência no PEPG CSO que há algum
tempo desapareceu. Estarei sem-
pre a teu lado, e trago uma reflexão
de Walter Benjamin (não tenho tem-
po de procurar comme il faut) mas,
referindo-se à figura do trapeiro
(catador de lixo)  de Baudelaire, em
um cenário de destruição, ele assi-
nalava que a verdadeira tarefa es-
tava "no andar sobre as ruínas,
coletando os cacos, os resíduos e
pedras que sobravam para atribuir-
lhes novos significados" (mais ou
menos isso).

Beijos,
Ana Amelia da Silva
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Debate acontece no auditório lotado da APROPUC
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continua na próxima página

PSTU
Partido Socialista dos

Trabalhadores Unificado

PCO
Partido da Causa Operária

POR
Partido Operário
 Revolucionário
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continuação da página anterior

Acima profes-
sores debatem
a resistência
artística à di-
tadura; abaixo
o momento
musical do
evento.
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